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Introdução: Celebrar a maternidade é celebrar um dom de
Deus
A cada segundo domingo de maio, em muitos países, celebra-se o Dia das Mães – uma
data profundamente humana e profundamente cristã. Não se trata apenas de um costume
cultural ou de um dia de presentes e flores: é uma oportunidade dada pelo Céu para
redescobrir o papel fundamental das mães na história da salvação, na vida da Igreja e em
cada lar.

Num tempo em que a maternidade é muitas vezes banalizada ou até mesmo questionada,
somos chamados a redescobri-la com os olhos da fé e da gratidão. As mães não dão apenas
a vida biológica – elas são o reflexo do rosto terno e misericordioso de Deus. Em cada mãe
autêntica pulsa o eco desse amor incondicional que nos ensina a confiar, a crescer, a nos
doar.

1. Origem e significado do Dia das Mães
Embora o Dia das Mães tenha origens em diversas culturas antigas – como as celebrações
gregas e romanas das deusas-mães Reia e Cibele – seu significado cristão é bem mais
profundo. Na tradição cristã, a maternidade sempre foi uma vocação sagrada,
plenamente encarnada na Virgem Maria, Mãe de Deus.

A celebração como a conhecemos hoje no Ocidente se difundiu no século XX, graças a
iniciativas como a de Anna Jarvis, nos Estados Unidos, que quis homenagear a memória de
sua mãe cristã e piedosa. Logo a comemoração se espalhou pelo mundo, com o segundo
domingo de maio como data predominante. Na Espanha, por exemplo, o Dia das Mães é
celebrado no primeiro domingo de maio, mês mariano por excelência – um detalhe que dá
à festa uma dimensão ainda mais espiritual.

2. A maternidade à luz da teologia cristã
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A. Maternidade: participação na obra criadora de Deus

A maternidade não é simplesmente um evento biológico, mas um dom teológico, uma
vocação que participa de maneira única da obra criadora de Deus. O Catecismo da Igreja
Católica ensina:

«O filho não é um direito, mas um dom. O “dom mais excelente do
matrimônio” é o ser humano. O filho não pode ser considerado
como algo devido, mas como um dom… o dom supremo». (CIC
§2378)

A mãe que dá a vida colabora diretamente com o Criador, oferecendo seu corpo, seu
tempo, seu coração. É mediadora da vida – física, afetiva e espiritual.

B. A Virgem Maria: modelo de toda maternidade

Em Maria encontramos o exemplo perfeito da maternidade cristã: mulher de fé, de
obediência e de total doação. Ela, humilde serva do Senhor, acolheu a missão mais
elevada: dar ao mundo o Salvador.

«Eis aqui a serva do Senhor: faça-se em mim segundo a tua
palavra». (Lc 1,38)

Toda mãe cristã encontra em Maria uma companheira, uma guia, uma protetora. Seu “sim”
generoso é uma lição viva de confiança em Deus. Assim como Maria formou Jesus em sua
humanidade, as mães cristãs formam seus filhos na fé, no amor e na virtude.

3. O papel das mães na história da Igreja
Ao longo da história, inúmeros santos reconheceram a influência indelével de suas mães no
caminho rumo a Deus. Pensemos em:
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Santo Ambrósio, formado pela fé firme e inteligente de sua irmã e mãe espiritual,
Marcelina.
Santo Agostinho, convertido pelas lágrimas e orações incessantes de sua santa mãe,
Mônica.
São Gregório Nazianzeno, que deve sua formação cristã e espiritual à mãe, Santa
Nona.
São Gregório Magno, sustentado pela fé e discrição de sua mãe, Santa Silvia.

Essas mulheres nos mostram que a santidade frequentemente começa nos joelhos de
uma mãe que reza. A mãe é a primeira catequista, a primeira testemunha da fé, o primeiro
reflexo do amor de Deus que uma criança conhece.

4. A mãe cristã na sociedade de hoje
Vivemos numa época que tende a relativizar ou questionar o valor da maternidade,
muitas vezes tratando-a como uma escolha secundária ou um obstáculo à realização pessoal.
A visão cristã, ao contrário, proclama: a maternidade não apenas é atual, como é
fundamental para o presente e o futuro da humanidade.

A nossa sociedade precisa de mães que educam com amor, paciência e perseverança,
em meio a uma cultura que promove o imediatismo e o individualismo. Precisamos de
mulheres corajosas que defendam a vida desde a concepção até a morte natural, e que se
entreguem no coração da família para o bem comum.

5. Uma palavra bíblica chave: a mãe virtuosa é um
tesouro para o mundo

«Levanta-se, ainda de noite, para dar de comer à sua casa… A força
e a dignidade são os seus vestidos, e, quanto ao dia de amanhã, não
tem preocupações. Abre a boca com sabedoria, e a instrução da
bondade está na sua língua. Seus filhos se levantam e a chamam
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bem-aventurada». (Provérbios 31,15.25–28)

Esse retrato da mulher forte e virtuosa do livro dos Provérbios é muito atual. A mãe
virtuosa é forte, sábia, piedosa, generosa. Não é perfeita, mas ama com profundidade e
fidelidade.

6. Guia teológico-pastoral para honrar as mães

A. A nível pessoal: como agradecer à sua mãe como cristão

Reze diariamente por ela – esteja ela viva ou já falecida, sua mãe precisa do seu1.
apoio espiritual.
Expresse gratidão de forma concreta – não tome seu sacrifício como garantido.2.
Uma carta, uma visita, um pequeno gesto de amor têm um valor enorme.
Perdoe-a se ela o feriu – até as melhores mães são humanas. O perdão liberta3.
ambos.
Escute sua sabedoria – mesmo na vida adulta, os conselhos da mãe podem ser luz no4.
seu caminho.

B. Na família: como viver o Dia das Mães de maneira católica

Participe da Santa Missa em sua intenção, oferecendo a Eucaristia por ela.
Reze em família o Terço, agradecendo tanto a Maria quanto à sua mãe.
Abençoe sua mãe com água benta ou com uma oração espontânea, se ela estiver
com você.
Crie uma tradição familiar de gratidão: um almoço especial, um momento de
testemunhos, uma homenagem.

C. Na comunidade: como promover e defender a maternidade
publicamente

Apoie mães em situações vulneráveis, oferecendo tempo, escuta ou ajuda material.
Testemunhe publicamente a beleza da maternidade: fale sobre ela nas redes sociais,
em conversas, em iniciativas públicas.
Colabore com movimentos de defesa da vida e centros de apoio à maternidade em
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risco.

7. Pensamento final: uma vocação insubstituível
A maternidade não é uma função secundária, nem um simples ato biológico. É uma vocação
sagrada, um canal privilegiado do amor de Deus. Hoje mais do que nunca precisamos
redescobrir e valorizar as mães, agradecê-las, escutá-las, apoiá-las e abençoá-las.

Em cada mãe que ama, que educa, que se doa, Deus continua agindo silenciosamente e
poderosamente no mundo. Se quisermos construir uma sociedade mais justa, mais
humana, mais santa, comecemos por honrar nossas mães como verdadeiras heroínas
do amor.

Oração final pelas mães

Deus de amor, te agradecemos pelo dom de nossas mães. Por suas
mãos que nos acariciaram, por seus joelhos dobrados em oração,
por suas palavras que nos guiaram. Rezamos pelas mães que
sofrem, pelas que estão sozinhas, pelas que perderam filhos, pelas
que estão doentes. Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, envolve-as
com tua ternura e conduz todas elas a Ti. Amém.


